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RESUMO: O presente artigo apresenta parte 
da pesquisa realizada nos periódicos nacionais 
e anais da Câmara dos Deputados Federais, 
para o desenvolvimento da tese de doutorado 
intitulada: Fronteiras de uma guerra: imigração, 
diplomacia e política internacional em meio ao 
Movimento Social do Contestado 1907-1918. 
Além destas, outras fontes foram utilizadas e o 
método microhistórico foi o balizador para o seu 
desenvolvimento. Os discursos proferidos pelo 
deputado federal Mauricio de Lacerda a partir de 
maio 1916 e publicizados por diversos periódicos 
da época, são o alvo deste recorte. Nestes o 
deputado exigia sobretudo, respostas formais 
ao Ministério da Guerra e ao general Setembrino 
de Carvalho, sobre aspectos mal resolvidos, 
durante a última campanha do Exército no 
Contestado. A partir da pesquisa realizada nos 
Anais da Câmara dos Deputados, foi constatado 
também a existência de longos e calorosos 
debates na pauta da Câmara, entre os meses de 
maio e julho de 1916. Naqueles, o parlamentar 
aponta diversos casos que envolviam a atuação 
das forças civis, sobretudo, dá ênfase à Chacina 
do Iguaçu, episódio em que 17 homens, na sua 
maioria imigrantes estrangeiros, foram degolados 

às margens do rio Iguaçu. 
PALAVRAS-CHAVE: Contestado, Chacina do 
Iguaçu, Maurício de Lacerda, debate nacional.

1 |  INTRODUÇÃO 
O presente artigo apresenta um recorte 

da pesquisa realizada nos periódicos nacionais, 
para o desenvolvimento da tese de doutorado 
intitulada: Fronteiras de uma guerra: imigração, 
diplomacia e política internacional em meio 
ao Movimento Social do Contestado 1907-
1918. O objetivo geral da tese, foi buscar 
compreender por meio da análise de casos 
que envolvem imigrantes europeus, aspectos 
da política internacional praticada pelo Brasil 
principalmente no que diz respeito à imigração 
europeia e questões diplomáticas, em meio a 
este movimento. Os diversos casos estudados 
na tese, entre eles o referente a chacina 
do Iguaçu, possibilitaram perceber, como 
imigrantes tomaram lugar de sujeito de ação 
e de articulação, e estabeleceram redes que 
mobilizaram meios os mais diversos, fazendo 
com que governos estaduais, federal e até 
mesmo de seus países de origem se alertassem 
às questões relacionadas à situação encontrada 
e vivida por eles aqui no Brasil. 

A discussão aqui apresentada é fruto da 
análise desenvolvida sobre notas publicadas 
nos jornais da época, com ênfase aos discursos 
proferidos pelo deputado federal fl uminense 
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Mauricio de Lacerda, a partir de maio 1916. As diversas notas analisadas tratavam-se 
de transcrições praticamente integrais de seus discursos, por meio dos quais o deputado 
exigia respostas formais do Ministério da Guerra, e mais especificamente do general 
Setembrino de Carvalho, sobre aspectos mal resolvidos, durante a última campanha do 
Exército no Contestado. 

Ao me utilizar dos periódicos como fontes, pude perceber a amplitude e o raio de ação 
que esses importantes veículos tinham na época. Os periódicos davam voz ao imigrante 
e/ou às famílias das vítimas, investigando e contando em detalhes os fatos ocorridos por 
meio da publicaçnao de cartas e de depoimentos. Também supriam de informações os 
consulados e, muitas vezes, serviam até mesmo de sede para reuniões e discussões 
sobre medidas a serem tomadas pela comunidade imigrante. Como foi o caso dos jornais 
estrangeiros no Brasil, que publicaram notas sobre as reuniões da colônia espanhola e 
italiana a serem realizadas quando da ocorrência da chacina do Iguaçu. 

Por meio da presente pesquisa, pude mostrar como imigrantes de diferentes 
nacionalidades souberam fazer uso desse veículo como uma poderosa ferramenta. Fossem 
publicados na língua materna ou em português, no país ou fora dele, os jornais tiveram 
um importante papel na formação de opiniões, posturas e ações por parte até mesmo 
dos poderes públicos. Levaram ao conhecimento do público leitor aspectos muitas vezes 
velados no front de batalha ou discutidos longe dos olhos da sociedade, como no quartel 
general, nos Ministérios ou no Congresso Nacional. 

O conhecimento dessas notas me levaram a constatar tais discursos registrados na 
íntegra nos Anais da Câmara dos Deputados, onde fora desenvolvida extensa pesquisa 
referente aos meses de maio e julho de 1916, e analisados os longos e calorosos debates 
travados entre os parlamentares envolvidos com a questão e possibilitaram descobrir 
questões reveladoras.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O presente trabalho foi possível graças aos registros encontrados em diferentes 

arquivos, que, tomados e analisados como fontes históricas, apontaram para diversas 
situações difíceis de serem estudadas se fossem casos que envolvessem apenas nacionais, 
justamente pela ausência de qualquer forma de registro. Por meio do olhar micro, pude 
compreender questões macro relacionadas à política imigratória, política internacional e, 
ainda, a aspectos da política nacional brasileira, bem como desenvolver uma percepção 
ampliada e mais próxima da realidade vivida por caboclos, sertanejos, nacionais pobres 
ou remediados, durante a Guerra do Contestado, principalmente na sua última fase, 
quando as perseguições aos redutos aumentaram, e as contendas pessoais se avultaram. 
Parafraseando LEVI (2017), a redução de escala me possibilitou não só reconstruir histórias 
individuais, como ver algo de ‘grande’ dentro do micro e explorar questões não perceptíveis 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 14 153

por meio de outra escala de análise. 
Para o desenvolvimento da abordagem do tema a partir da perspectiva da micro-

história, foi necessário além de intenso levantamento documental e sua problematização, um 
cruzamento entre as fontes que interpretadas como indícios me possibilitaram reconstituir 
não “o que realmente aconteceu”, mas sim “tudo o que produziu o que aconteceu e o que 
poderia ter acontecido” (ROSENTAL, 1998, p. 172). 

Os documentos tomados como fontes históricas precisam ser lidos a luz de 
questionamentos diversos. Como diria Le Goff (2003), precisam ser levadas em consideração 
as condições em que foram escritos e percebê-los também enquanto possíveis instrumentos 
de poder, “pois o que sobrevive não é um conjunto daquilo que existiu no passado, mas 
uma escolha efetuada quer pelas forças que operaram no desenvolvimento atemporal do 
mundo e da humanidade, quer pelos que se dedicam à ciência do passado e do tempo que 
passa, os historiadores.” (LE GOFF, 2003, p. 525). 

Ao acessar tais documentos, torna-se inevitável a sua crítica, é claro que isso 
não é tão novo assim, diria Foucault (2009), contudo atualmente a postura do historiador 
diante do documento vem se transformando, uma vez que o documento não é mais tratado 
como “matéria inerte” por meio da qual o historiador tenta reconstituir os feitos humanos. 
Cabe a história muito mais do que interpretar ou determinar se tais documentos dizem 
a verdade ou não, “trabalhá-lo no interior e elaborá-lo: ela o organiza, recorta, distribui, 
ordena e reparte em níveis, estabelece séries, distingue o que é pertinente do que não é, 
identifica elementos, define unidades, descreve relações.” (Foucault, 2009, p.7). Mais do 
que interrogá-los e problematizá-los, temos que considerar quem os escreveu, em que 
momento, em que condições. 

 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Se referindo aos reflexos da Guerra do Contestado no cenário político brasileiro e 

mais especificamente como o conflito repercutiu no Congresso Nacional, Paulo Pinheiro 
Machado, afirma que “[...] sobre as causas do conflito, o único debate sistemático é 
provocado por intervenção do deputado Maurício de Lacerda.” (MACHADO, 2004, p. 
280). Contudo, o autor coloca em sua obra que, “[...] os exemplos de usurpação de terras 
apontados por Lacerda são quase todos procedentes do extremo-oeste do Paraná, onde 
grandes empresas argentinas mantinham latifúndios para produção de erva-mate, com 
emprego de mão-de-obra nacional em regime de semiescravidão.” (MACHADO, 2004, p. 
280). De fato, durante o período/recorte temporal objeto da pesquisa de Machado, não 
existiram debates no Congresso Nacional que envolvessem de forma mais ampla a atuação 
do Exército e das forças civis, dando-se os mesmos somente a partir de meados de 1916 
e constatados a partir do presente trabalho.   

A voz solitária do deputado federal Maurício de Lacerda começou a ecoar e repercutir 
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nacionalmente a partir de uma longa entrevista concedida ao jornal, O Imparcial da Capital 
Nacional em 30 de abril. Nesta Lacerda fala de seus projetos de “pacificação” do Contestado 
e de anistia aos “fanáticos”, bem como aos criminosos de diferentes “categorias” que havia 
pela região. Projetos esses que tramitaram no ano de 1914, mas que, ao que tudo indica, 
acabaram não sendo colocados em prática. Porém, nessa longa nota, seu objetivo era 
outro, denunciar as ações do Exército brasileiro na última campanha do Contestado sob 
o comando do general Setembrino de Carvalho, bem como as consequências funestas 
ao utilizar os serviços dos vaqueanos como forças civis. Seu alvo direto era o coronel 
Fabrício Vieira e seus homens, que continuavam sob domínio de grande quantidade de 
armas fornecidas pelo governo federal, por meio do Exército, entre elas aproximadamente 
150 fuzis Mauser, 

O certo é que o chefe militar da expedição, com pasmosa solução de 
continuidade passava desses planos para as guerrilhas, que deviam ser 
chefiadas pelos bandoleiros de Fabricio, aos quaes o governo passou, com 
as armas, que lhe forneceu, nada menos de cento e cincoenta fusis Mauser 
ainda não restituidos o direito de baraço e cutello sobre as populações, direito 
que elle exerceu pela degolla dos homens, pelo estupro e, defloramento das 
mulheres, pelo incendio das casas, pelo saque dos dinheiros nos cofres e 
nos bolsos dos prisioneiros, pela rapinagem do gado e até das gallinhas de 
revoltosos e neutros. (O Imparcial, Rio de Janeiro, 30 abr. 1916) 

Diz ele que, preocupados o governo e os representantes do legislativo com 
a Guerra na Europa e com as barbáries cometidas por lá, esqueceram todos de olhar 
para as atrocidades que aconteciam aqui, em território nacional, e que os atos cometidos 
entre a Estrada de Ferro São Francisco e o rio Iguaçu foram, de certa forma, ocultados ou 
negligenciados pelas forças militares e, por fim, mandados atestar por delegados da região 
que,

[...] à vista dos ossos espalhados e das caveiras carregadas pelos corvos, 
[...] por uma commissão, que começou o inquerito em Barra Feia e o acabou 
em Curityba, attestaram que as victimas treze italianos, polacos, russos, 
hespanhoes e allemães e quatro brasileiros, haviam sido fuzilados nesses 
logares. (O Imparcial, Rio de Janeiro, 30 abr. 1916)

Mauricio de Lacerda, nesse trecho de sua entrevista se referia ao caso abordado 
por Demerval Peixoto (1995, v.3) em sua obra sobre a Campanha do Contestado, e 
aprofundado ao longo do desenvolvimento de minha pesquisa de doutorado ao qual intitulo, 
Chacina do Iguaçu. 

Esta ocorreu na noite do dia 21 para 22 de novembro de 1914, envolveu 12 
imigrantes estrangeiros estabelecidos na região e de diferentes nacionalidades: italianos, 
poloneses, russos, espanhóis, alemães, austríacos e portugueses e 5 brasileiros. Esses 
homens viviam a 3 meses aproximadamente, na margem direita do rio Iguaçu, trabalhando 
no cultivo de batata, criação de pequenos animais, bem como na coleta de nó de pinho, 
para servir de lenha para as locomotivas da Estrada de Ferro. O chefe do grupo José Lyro 
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Santi, imigrante italiano, era empreiteiro do Ramal São Francisco, mas como as obras 
estavam paralisadas durante aquele período, levou seu grupo para as terras, que ficavam 
na altura de Canoinhas no lado paranaense, para trabalhar e tirar algum sustento enquanto 
os serviços no Ramal não eram retomados. Esses foram sequestrados por homens de 
confiança do Coronel Fabrício Vieira, entre eles Isaias Daniel e João Ruas, e levados de 
lancha à margem esquerda do rio Iguaçu, região conflagrada pelo conflito armado. 

Ao mesmo tempo, parte do grupo de vaqueanos liderados pelo afamado Dente de 
Ouro, desembarcou em outro ponto do rio, violentou a esposa de um comerciante local, 
incendiou seus pertences e o sequestrou, levando a vítima ao encontro dos demais que 
os aguardavam a beira do Iguaçu, para partir em direção ao local conhecido como Porto 
Jararaca, atual comunidade de Felipe Schmidt no município de Canoinhas em Santa 
Catarina. Ali foram degolados um a um e seus corpos, de acordo com o laudo cadavérico e 
com depoimentos de moradores da região, ficaram espalhados pelo chão.

Voltando a entrevista concedida por Lacerda, nessa consta que por meio de 
instruções governamentais, foram feitos “arranjos” no inquérito com o objetivo do governo 
federal não pagar à família de Giuseppe Lyra (José Lyro Santi) a indenização estipulada 
em 100 contos de réis, reclamada pelo consulado italiano; e que o italiano fora acusado por 
Fabrício Vieira de contrabandista de sal, acusação essa documentada pelo intendente de 
Barra Feia chamado Martins, que vendia sal à Giuseppe e forneceu uma espécie de nota/
atestado a pedido do próprio coronel Fabrício, com a intenção de dar origem a diligência e 
à acusação de prática de contrabando. O parlamentar complementava ainda que, 

Quando um official, nesta cidade, denunciou essa degolla que os jornaes 
de Curityba descreveram, mostrando os sargentos cobrindo os rostos 
horrorizados durante a execução, o governo da Republica, em vez de punir o 
barbaro assassino, que o Diario de Curityba classificava de Banditismo dos 
bandistismos, sendo acompanhado pelo Commercio do Paraná, e pela A 
Tribuna, de dezembro de 1914, ameaçando de punição o official denunciante, 
e para assim evitar o pagamento da indemnização diplomatica, forçou-o a 
declarar sob pena disciplinar que os executados tinham sido fuzilados e não 
degollados. (O Imparcial, Rio de Janeiro, 30 abr. 1916)

O deputado continua a denunciar os subordinados do coronel Fabrício por meio 
de outros casos acontecidos naquela região, como da morte de um italiano conhecido por 
Zamboni. Esse, mais uma das vítimas dos fabricianos, foi morto sem obedecer a qualquer 
“fórmula de direito”, apenas seguindo aos instintos violentos daqueles vaqueanos que o 
mataram a tiros no lugar denominado Sé do Iguaçu, cujo corpo permaneceu insepulto 
por cerca de cinco dias, até que a família de Candido Mozart, que possuía uma serraria 
próxima ao local do crime, reclamou contra o mal cheiro, e o corpo do dito homem foi 
enterrado em um curral.  

Lacerda não cita os casos de forma a suscitar compaixão do público leitor em 
relação às mortes, na sua maioria, de inocentes ocorridas durante a Guerra do Contestado, 
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mas com a intenção de atingir o Governo Federal, Ministério da Guerra, Exército e, em 
última instância, o general Setembrino de Carvalho. Isso é perceptível quando, logo após 
relatar os crimes, ele faz cobranças do governo, em relação a punições dos criminosos, aos 
valores pagos às forças civis e às armas concedidas à esses grupos e nunca devolvidas 
ao Exército. Afirma ainda, que a punição dada aos vaqueanos foi o elogio feito pelo general 
Setembrino à Fabricio Vieira, bem como “[...] a distribuição dos mil contos votados pelo 
Congresso por folhas de pessoal viciadas, com quarenta por cento de nomes fantásticos, 
bem como em distribuição de armamentos e do direito que lhe deram de confisco sobre os 
bens dos vencidos.” (O Imparcial, Rio de Janeiro, 30 abr. 1916).

As acusações não cessam por aí, em tom alarmante denuncia que o crédito 
concedido pelo Congresso Nacional ao general, de cerca de mil contos, fora gasto nos 
passeios militares entre Curityba (sede do comando) e Porto União, bem como nos vinhos, 
licores, doces e ovos; e que os desvios de verbas existiram até no fornecimento de alfafa 
fornecida à coluna Leste, sob o comando do coronel Sócrates, que, solicitando 800 quilos, 
recebeu somente 300, contudo, ao registrar, fora colocada a quantia solicitada. O deputado 
finaliza a sua entrevista ao jornal afirmando que, para esclarecer tais fatos e aplicar anistia 
em determinados casos, iria solicitar informações ao governo e, de acordo com as mesmas, 
reclamar a responsabilidade dos autores sob os diversos crimes do Contestado. 

Em 23 de maio de 1916, quase um mês depois das denúncias feitas por meio da 
entrevista concedida ao periódico O Imparcial, Mauricio de Lacerda apresenta o seguinte 
requerimento à Câmara dos Deputados:

Requeiro, por intermedio da Mesa, que o Governo informe quaes os termos 
dos relatorios apresentados pelos generaes Carlos Mesquita e Setembrino de 
Carvalho sobre as operações militares no Contestado, bem como os nomes 
dos cidadãos que tenham soffrido pena de morte, sua nacionalidade, idade, 
sexo e motivo da pena e os documentos relativos a seu processo até final 
condemnação.

No caso de terem sido summarissimas taes execuções, sem fórma de processo 
e não ordenadas pelo chefe da expedição militar, quaes as providencias pelo 
Governo tomadas para punição dos autores desses actos criminosos. (Anais 
da Câmara dos Deputados. Rio de Janeiro, 23 mai. 1916, p. 398).

Tal requerimento não foi votado na referida sessão, ficando a sua deliberação adiada 
e retomada no dia 29 daquele mesmo mês. Nessa, o deputado pede a palavra e, após 
reapresentação do requerimento, procura fazer também uma espécie de recapitulação dos 
aspectos levantados anteriormente. Inicia sua fala relembrando que, quando Setembrino 
de Carvalho chegou na região do conflito, as palavras que imperavam até mesmo nas 
ordens do dia eram persuasão, sugestão, convite, bondade e carinho no tratamento aos 
revoltosos, antes de se utilizar de qualquer forma de represália. Essa impressão fez com 
que o deputado deixasse, naquela ocasião, até mesmo de apresentar o seu projeto de 
anistia, confiando nas providências que o governo federal tomaria por meio do comando 
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daquele general. Contudo, diz que é com muita tristeza e amargura que, embasado em 
documentos de sua posse, endossa tal requerimento, pedindo providências por parte 
do governo diante das dolorosas histórias que se passaram no Contestado a partir da 
organização das tropas em campanha, nas quatro colunas volantes. 

Acusa a coluna Norte como a envolvida nos casos mais polêmicos, como o assalto à 
cidade de Canoinhas nas vésperas do Natal de 1914. Afirma ainda que o general Setembrino, 
cansado de usar de humanidade e de cordura para com os “jagunços”, resolvera tomar 
outra atitude. Lacerda se utiliza de parte do discurso do parlamentar paranaense João 
Pernetta, para reforçar a sua acusação, porém este último com uma postura defensiva 
do general Setembrino de Carvalho, diz que ele não mudara de opinião e sim de tática de 
guerra, que passara da forma defensiva para a ofensiva geral, termo utilizado pelo militar 
Demerval Peixoto (1995), para intitular o volume três de sua obra sobre a Campanha do 
Contestado. 

Lacerda continua afirmando que as mortes por meio de degolas ou fuzilamentos iam 
se dando, se salvando somente mulheres e crianças menores de nove anos, porque as 
maiores poderiam pegar em armas contra as tropas militares. E que elementos civis, dos 
piquetes ou chamados batalhões patrióticos, comandados por Fabricio Vieira, eram o tipo 
mais completo de bandido das serras ou dos sertões. Sendo esse rodeado de criminosos 
que cometiam as mais horrendas atrocidades, como seu filho Maurilio Vieira, que tinha fama 
de matar crianças menores de dois ou três anos de idade com sua espada, de defloradores 
e/ou estupradores como Salvador Pinheiro Machado (o afamado Dente de Ouro) e ainda 
de degoladores profissionais como João Ruas. Seus homens roubavam dinheiro, armas, 
animais, arreios ou qualquer outro bem que pudesse ter valor, “[...] organizava expedições 
contra os homens mais ricos da região, e para que não restasse sombra dos seus furtos, 
mandava degollal-os, como fornecedores de fanaticos.” (Anais da Câmara dos Deputados. 
Rio de Janeiro, 29 mai. 1916, p. 525). 

Após essa introdução, passa a narrar o episódio do Iguaçu, contando em detalhes 
a sua versão dos fatos, apurada a partir de pesquisas realizadas em cartas e demais 
documentos enviados a ele. Como provas de suas acusações, Mauricio de Lacerda leu 
parte dos documentos reunidos e apresentou uma carta enviada pelo sargento Waldomiro 
Telles ao sargento Saturnino, que acompanhou os homens de Fabricio Vieira em todo o 
episódio:

“Caro amigo Saturnino”.

[…]  “Ao tenente dei um pequeno relatorio referente ao facto das mortes dos 
17 homens...”

Vê-se que está provado que morreram 17 homens. (Fala de Lacerda)

“... mas este relatorio muito simples em sua narração, disse que tu foste o 
commandante da força, mas o coronel Fabricio, escrevendo uma longa carta 
ao general, tomou a responsabilidade do facto a si e até agora não tivemos 
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ainda communicação nenhuma do general sobre estas questões. O que 
acho muito propenso em muito breve tempo batermos em Curytiba, salvo si o 
general resolver entregar ao coronel Fabricio 600 homens a que elle alludiu. 
[…]. (Anais da Câmara dos Deputados. Rio de Janeiro, 29 mai. 1916, p. 529). 

Dentre todas essas correspondências trocadas, a que mais chamou atenção foi 
a que Fabrício Vieira afirma terem sido instaurados dois inquéritos sobre o episódio do 
Iguaçu, um policial civil e outro policial militar, que haviam de passar instruções ao sargento 
de como ele deveria proceder ao ser interrogado, e que tudo isso tinha por objetivo não 
pagar a indenização exigida pelo governo italiano. 

[...] “O negocio é só para o nosso Governo não pagar aos italianos. Mandarei 
a esquadra do Joaquim para substituir a do Vianna e mando outra esquadra 
para substituir o compadre Adelinio, visto elle ir para o Porto das Moças. É 
tudo a nosso benefício como já disso aqui fallámmos. Saude e fraternidade. 
– Coronel Fabricio Vieira.” (Anais da Câmara dos Deputados. Rio de Janeiro, 
29 mai. 1916, p. 529). 

Após leitura dessa última missiva trocada entre os criminosos e cúmplices, o 
deputado coloca ainda, que bem provavelmente todo o processo de investigação, desde 
a formalização das denúncias, à instauração dos inquéritos e ao exame cadavérico, foi 
intencionalmente tardado para dar maior veracidade à versão contada pelos criminosos e, 
sobretudo, fortalecer a hipótese de que os homens haviam sido fuzilados e não degolados. 
Como forma de comprovar sua acusação, ele apresenta ainda uma outra informação, em 
que diz saber que um oficial do Exército do Rio de Janeiro, após denunciar o fato, foi 
ameaçado e teve de se retratar, revendo a sua declaração e assumindo a versão de que os 
homens haviam sido mortos não por meio de degola, mas por fuzilamentos. 

O caso da chacina do Iguaçu é tratado quase como uma raridade, numa terra sem 
lei, em que imperavam os mandos e desmandos dos coronéis locais, atitudes como a 
de Fabricio Vieira e seu bando de vaqueanos sempre passavam impunes quando não 
despercebidas pelos poderes públicos. Segundo o próprio Lacerda, “[...] ahi, ao menos, 
se procedeu a inquerito militar e policial” (Anais da Câmara dos Deputados, 29 mai. 1916, 
p. 529) e quantas outras mortes não houve nada disso! Como no caso de um vizinho 
chamado Manoel Machado, que Fabrício Vieira mandou matar por desavenças em torno 
da questão de terras, ficando o caso sem investigação alguma, e o aqui já relatado caso do 
italiano Zamboni. Também faz outras constatações curiosas como o de Francisco Vecchio, 
conhecido por Chico Fabricio, morto no local denominado Sede Iguassú por um vaqueano 
de Fabricio Vieira, chamado Heitor Vianna Silva. Sobre esse assassinato, “[...] ficou provado 
pelo inquerito que o autor da morte de Chico Fabricio, era o proprio morto [...].” (Anais da 
Câmara dos Deputados, 29 mai. 1916, p. 529). 

Em caloroso debate entre Mauricio de Lacerda e o deputado paranaense João 
Pernetta, esse último em defesa do general Setembrino de Carvalho e suas ações ou 
estratégias de guerra tomadas no Contestado, Lacerda questionava por que até aquela data, 
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Setembrino de Carvalho ainda não havia apresentado publicamente seu relatório acerca 
da campanha? E por que o governo da República não publicava o referido documento e 
tratava de processar Fabrício Vieira por seus atos? 

Enfatizava ainda que: “O coronel Fabricio degollou estrangeiros, degollou brazileiros, 
fusilou, procedeu morticionios de creanças, saqueou, roubuou incendiou, e, sobre isto 
tudo paira o silencio, um silencio, como disse, que sendo impunidade, é um silencio de 
cumplicidade.” (Anais da Câmara dos Deputados. Rio de Janeiro, 29 mai. 1916, p. 546.) 
No dia 31 de maio o deputado Mauricio de Lacerda apresentou à Câmara dos Deputados 
um outro requerimento, agora bem mais amplo, constando 14 pontos a serem esclarecidos 
pelo governo federal. Segue alguns pontos requeridos:

3º, quaes os termos dos contractos de vaqueanos ou piquetes de civis de 
Pedro Ruivo, Fabricio Vieira e seus subordinados, numero do seu pessoal, 
prazo do contracto, vencimentos recebidos (soldo, etapa, gratificação), total 
das mais despezas com os respectivos civis ou “batalhões patrioticos”, nomes 
dos vaqueanos contractados e data da inclusão de cada;

6º, qual o armamento fornecido pelo Governo aos mesmos, si foi restitiuido, em 
que quantidade e onde se encontra; qual o numero de rezes, animaes, arreios, 
armas e outras mercadorias, bem como valores ou dinheiro, requisitados, 
confiscados, apprehendidos ou tomados pelos mesmos “batalhões” aos civis 
ou “fanaticos”, bem como o seu destino, e qual tambem o da lancha Rosa, de 
motor a gazolina, igualmente apprehendida;

7º, qual o numero e nome dos prisioneiros feitos pelos referidos “batalhões”, 
seu destino, seus nomes, idades e nacionalidades, bem como as datas e 
combates ou logares do respectivo aprisionamento;

8º, qual o motivo das execuções capitaes ou penas de morte impostas 
nesses “batalhões” aos jagunços aprisionados, bem como a cópia dos 
inqueritos relativos ás mortes de Giuseppe Lyra e 16 companheiros, 
nacionaes e estrangeiros, degolados ás margens do rio Iguassú, por Adelino 
Vieira e Domingos de tal, subordinado, este, e aquelle, genro de Fabricio, 
commandante do “batalhão patriotico”; destino de seus haveres, nome de 
cada um, nacionalidade e logar do aprisionamento; cópia do inquerito ou 
processo referente á morte ou fuzilamento de Francisco Vechio, vulgo “Chico 
Fabricio, ou italiano”, por Vianna, vaqueano de Fabricio; cópia do inquerito 
relativo ao fuzilamento de Manoel Machado, em Sé de Iguassú, e de Zamboni 
de tal, em frente á serraria de Candido Mozart; cópia do inquerito sobre a 
morte de Antonowsky, um seu camarada e filho, sob a direção de Adelino 
Vieira; cópia do inquerito sobre a morte do capataz de Arthur Paula e Souza; 
[…] (Anais da Câmara dos Deputados. Rio de Janeiro, 31 mai. 1916, p. 590-
592.).

Essa citação traz alguns dos pontos exigidos pelo parlamentar, muitos com certeza, 
por melhores que fossem suas intenções, eram praticamente impossíveis de serem 
respondidos, outros eram uma questão de querer ou não os responder; o fato é que, a 
07 de junho, foi aprovado o requerimento por meio de votação na Câmara dos Deputados 
na Capital Federal. Acredito que Lacerda tenha formulado tais questões com base nas 
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pesquisas realizadas nos periódicos da época, como também por meio de “depoimentos” 
e cartas, muitas vezes confidenciais, enviadas por militares que estiveram combatendo na 
região e que ele próprio cita.

A 13 de junho, Lacerda apresentou uma emenda a ser agregada ao requerimento 
que é colocada em discussão em 15 de junho, por meio desse texto requeria do Tribunal 
de Contas, por intermédio do Ministério da Fazenda, que fossem prestadas informações 
relativas às despesas com as expedições militares de 1914, 1915 e 1916 no Contestado, 
ou que tenham sido pelo referido Tribunal impugnadas cifras e espécie de cada uma. Essa 
emenda surgiu logo após o Deputado tomar conhecimento das conferências realizadas 
por Setembrino de Carvalho, no Clube Militar, importante centro de articulação política 
e corporativa dos militares na cidade do Rio de Janeiro. Dizia ele que, para justificar as 
barbáries cometidas por subordinados civis ou militares, o general citou os atos dessa 
natureza também praticados anteriormente por Aleixo Gonçalves, Antônio Tavares e 
Bonifácio Papudo.  

Lacerda fez um grande discurso sobre as formas e consequentes justificativas que 
eram utilizadas pelo governo federal para reprimir as rebeliões que aconteciam no Brasil 
desde Canudos até o Contestado, condenando o sentimento de vingança que parecia 
imperar até mesmo entre os oficiais militares. 

Após longos debates entre Mauricio de Lacerda, João Pernetta e também o deputado 
Antônio Carlos, líder do governo na Câmara, sobre as conferências de Setembrino de 
Carvalho, o deputado fluminense voltou a afirmar que o inquérito civil acerca do episódio 
do Iguaçu tinha sido uma falcatrua, em que as testemunhas haviam sido escolhidas a dedo, 
com nomes feitos a lápis e, posteriormente, cobertos a tinta. Esperava mais do inquérito 
militar, mas que esse também tinha sob suspeita a sua lisura, diante das circunstâncias em 
que fora elaborado.  

Em sua fala sobre o episódio da Chacina do Iguaçu, a questão mais polemizada por 
Lacerda, foi sobre a exumação realizada pelo perito militar acontecer muito tempo depois 
das mortes quando já não era mais possível constatar a forma como os homens haviam 
sido mortos. Contudo, dá destaque à questão de terem sido indiciadas como testemunhas, 
alguns dos responsáveis pelo crime. Dessa forma, a conclusão feita pelo responsável do 
inquérito era embasada unicamente nos depoimentos dos indiciados, que diziam que as 
vítimas teriam morrido em combate com as forças civis, ao se negarem supostamente 
mostrar os depósitos de produtos contrabandeados com os sertanejos em guerra.

Por sua vez o deputado Antonio Carlos (líder do governo na Câmara) afirmava que as 
acusações do colega parlamentar se tratavam de pura fantasia, que Lacerda pairava numa 
região de generalidades, que apresentava à Câmara degolamentos bárbaros, morticínios, 
devastações, saques, incêndios de povoações e tantos outros fatos graves sem apresentar 
provas cabais, e que esse, por não ter estado na zona onde se deu o conflito, ignorava as 
notícias honrosas acerca das expedições militares para lá enviadas. Dizia ainda que, “[...] 
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como paladino de uma campanha que não tomou vulto, nem certamente tomará contra essa 
expedição, surge apenas o Sr. Mauricio de Lacerda.” (Anais da Câmara dos Deputados. 
Rio de Janeiro, 16 jun. 1916, p. 601) 

As discussões sobre o requerimento se arrastaram até o dia 20 de junho, seguindo 
o líder do governo na Câmara, defendendo o general Setembrino de Carvalho, e Lacerda 
acusando-o de conivência com as ações dos vaqueanos de Fabrício Vieira e de admitir 
degolas feitas até por oficiais militares a partir de janeiro de 1915. Entre as falas de Lacerda 
está a reivindicação de submeter Setembrino de Carvalho ao conselho de guerra, uma 
vez que acreditava que somente assim poderia se apurar os culpados e definir suas 
responsabilidades. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A postura de conivência e de cumplicidade com os diversos atos criminosos 

praticados pelas forças civis durante a Guerra prova a dependência bélica e contingencial 
que o Exército tinha em relação aos diversos grupos de vaqueanos liderados por coronéis e 
fazendeiros da região, mas, sobretudo, prova o quanto esses chefes locais se aproveitaram 
do Exército, a fim de manter e assegurar privilégios. Já por sua vez o estudo acerca da 
Chacina do Iguaçu pode ser tomado como uma prova de que o Exército brasileiro não 
havia se modernizado como tentavam mostrar. Ao fazer vistas grossas aos atos criminosos 
praticados pelos vaqueanos, o Exército alimentava o poderio local de Fabricio Vieira e de 
outros coronéis e fazendeiros, que diante das atrocidades, saques e falcatruas corroboram 
no sentido de demonstrar a ingerência do Exército sobre tais grupos durante a Guerra. A 
falta de respostas e a defesa do general Setembrino de Carvalho na última campanha no 
Contestado por parte de alguns membros do Congresso remetem, ainda, à impotência em 
fiscalizar os atos daquela instituição militar e do próprio poder executivo.

Os diversos discursos proferidos pela voz solitária do Deputado Federal Mauricio de 
Lacerda ganharam espaço em periódicos da Capital Federal e tornaram públicos, mesmo 
que tardiamente e com alguma inconsistência nas informações, aspectos que caracterizaram 
um lado até então desconhecido da sociedade acerca da Guerra do Contestado. 

Independente das questões de ordem política partidária, que sempre influenciaram 
e influenciam a imprensa, utilizá-la como fonte, com os devidos discernimentos, possibilitou 
perceber aspectos que demonstram o persistente arcaísmo da sociedade brasileira 
naquele momento e evidenciam a força do poder local, estabelecido a partir das relações 
de coronelismo instituídas costumeiramente na região. Em vez de acuado e domado pelas 
forças federais esses chefetes locais, de forma inovadora, fortaleceram-se a partir das 
relações de cooperação e cumplicidade estabelecidas entre políticos locais, coronéis, 
vaqueanos e o Exército brasileiro. 

Os inquéritos foram abertos, os responsáveis eram do conhecimento de todos, 
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mas os culpados nunca foram condenados! Contudo, se não tivéssemos o compromisso 
atribuído ao historiador, talvez coubesse aqui a frase de Demerval Peixoto, quando narra 
o episódio do Iguaçu no terceiro volume de sua obra, sobre a última Campanha militar no 
Contestado: “deixemos este episódio mal narrado e passemos às narrativas mais suaves.” 
(PEIXOTO, 1995, p.17). Cabe ressaltar, contudo, que muitos casos como esses devem ter 
ocorrido no Contestado, envolvendo caboclos, pobres moradores da região e ou pequenos 
proprietários de origem nacional, mas esses na sua maioria tendem a se tornar invisíveis 
à história, principalmente pela falta de fontes que possam nos ajudar a dar a necessária 
visibilidade aos mesmos e desvelar outras nuanças acerca do Movimento Social do 
Contestado.
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